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Núcleo Engenheiro Antonio Arnaldo de Queiroz e Silva:

Parque Linear do Córrego Grande:

O Parque se consolida como um espaço
multifuncional que concilia preservação
ambiental, prática esportiva e educação
ambiental, além de promover
integração com a comunidade local,
sendo um espaço de lazer de qualidade,
que ainda gera eventos e programas
culturais gratuitos. 
Este estudo de caso demostra um
espaço de uso e apropriação social da
comunidade, se qualificando como um
espaço referência, proposto por Raquel
Tardin, onde o principal foco é o uso da
população.
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A cidade de Santo Ângelo faz parte dos Sete Povos das Missões, e tem suas
origens profundamente ligadas ao rios que moldam seu território. Ela foi
fundada em 1706 pelo Jesuíta Diogo De Haze, sendo a última redução do
conjunto.
Segundo o Portal das Missões (2024), a redução primeiramente se instalou nas
proximidades da forqueta dos rios Ijuí e Ijuizinho, porém, um ano depois, devido
a área imprópria à ocupação, exposta a cheias, foi transferida para onde hoje é
o centro histórico da cidade de Santo Ângelo, chegando a ter aproximadamente
8 mil habitantes, onde permaneceram até 1756, o ano da Guerra Guaranítica,
um conflito entre índios da tribo Guarani e as tropas Portuguesas e Espanholas,
que resultou no Tratado de Madri a respeito dos limites dos domínios de
Portugal e Espanha na América do Sul.
Após esse conflito, a região ficou totalmente em ruínas e abandonada por 74
anos, e só começou a ser repoavada por volta de 1830. 
A cidade até então, pertencia a Cruz Alta, da qual se emancipou em 1873, com
um território de aproximadamente 10 mil km². Porém, nos anos 80, ocorreram
outras emancipações, reduzindo o território a 678,502 km² (IBGE 2024). 
Entre os anos de 1930 e 1979, Santo Ângelo apresentou um grande
desenvolvimento econômico e industrial, chegando a ter 90 mil habitantes, até
acontecer uma quebra geral nas industrias locais, provocando uma vasta
emigração, conforme relata o livro “Memórias Vivas” de Leo Petersen Fett, no
qual conta sua visão pessoal sobre o crescimento e e tranformação da cidade
nesse período, voltando a aumentar somente no final da década de 1990, com a
reabertura de indústrias e atrações de novos investimentos, mas a cidade não
se recuperou totalmente até hoje, tendo atualmente uma população estimada
de 79.130 habitantes (IBGE 2024). 

Objetivos gerais

Propor um anteprojeto de um parque linear na área do Rio Itaquarinchim em
Santo Ângelo – RS, visando  restabelecer a conexão ecológica e social entre o rio
e a cidade, promovendo a revalorização do espaço como um elemento
estruturante do território urbano.

Objetivos específicos

Realizar uma análise da relação histórica e urbana entre o Rio Itaquarinchim
e o desenvolvimento de Santo Ângelo.
Identificar as condições ambientais atuais da sub-bacia do Rio
Itaquarinchim.
Mapear os elementos urbanos e ambientais da sub-bacia do Rio
Itaquarinchim.
Elaborar um diagnóstico das condições ambientais, urbanas e sociais do Rio
Itaquarinchim.
Propor diretrizes para intervenções urbanísticas e ambientais voltadas à
revitalização do Rio Itaquarinchim, assim como sua ocupação para reintegrá-
lo ao cotidiano da cidade, por meio da implantação de espaços públicos de
lazer e convivência que fortaleçam a relação entre a população e o rio.
Desenvolver propostas projetuais com base nas diretrizes definidas.

Metodologia

Apresentação do tema e justificativa

A importância dos rios e a cidade é histórica e fundamental para a compreenção
das dinâmicas urbanas.

“[...] os cursos d’água, rios, córregos, riachos integravam sítios atraentes
para assentamentos, indistintamente, de curta ou longa permanência e era
mantidos como marcos ou referencias territoriais. Figuram no imaginário
coletivos associados, predominantemente, aos mananciais, porém
apresentam propriedades outras, tais como demarcadores de território,
produtores de alimentos, corredores de circulação de pessoas e de
pordutos comerciais e industriais, corredores de fauna e flora, geradores
de energia, espaços livres públicos de convício e lazer, marcos referenciais
de caráter turístico, elementos determinantes de feições geomorfológicas e
conexão entre elas” (GORSKI, 2010, p.25). 

Em Santo Ângelo, esse processo não foi diferente, a ocupação urbana inicial
ocorreu às margens de rios, que garantiam os recursos necessários à
subsistência da população. 
No entanto, com o avanço da urbanização se fragmentou essa relação entre
natureza e cidade, observa-se uma ruptura com a conexão histórica.
Os rios passaram a ser tratados como espaços de empecílios, poluídos, com
acúmulo de lixo, lançamento de esgoto e ocupações irregulares ao longo de
suas margens. O rio que antes era considerado um elemento de riqueza
transformou-se em obstáculo ao desenvolvimento urbano, resultando na
degradação ambiental e na perda de sua função no espaço urbano.
Sorre (1962) entende que na formação e crescimento das cidades, o desenho da
paisagem não foi traçado de acordo com os cursos d’água, mas se adaptou a
essa rede natural dos mesmos, sendo um obstáculo, assim como suas margens,
baixas e inundáveis, sobre as quais a população insiste em ocupar.
Em virtude da problemática atual, vê-se a necessidade de revitalizar esses
espaços, reincorporar a importância do rio na vida das pessoas, reconstituindo-
o como um espaço de lazer. Afinal, não basta apenas despoluir o rio: mesmo
que esteja limpo e potável, nada mudará se a percepção da população, de que
ele é um “esgoto a céu aberto”, não for transformada (Gorski. p.266).
A revitalização de espaços exige uma abordagem que considere a integração
entre a paisagem natural e o tecido urbano, promovendo sustentabilidade e
qualidade na vida das pessoas, sendo compreendida como elementos
estruturantes do território, reconfigurando a relação entre homem e o meio
ambiente (TARDIN, 2008, p.55).
Assim, o projeto do parque urbano no Rio Itaquarinchim visa não só restaurar
um ecossistema degradado, mas também reestabelecer uma conexão histórica
e cultural da cidade com o seu rio, fomentando um novo uso social e ambiental
do espaço urbano.

Contextualização histórica
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Estudos correlatos

Trata-se de um parque urbano com
foco na preservação ambiental,
caracterizando-se como um espaço
âncora, segundo as definições de
Tardin. É um local com poucas
edificações e usos restritos, voltado
principalmente à contemplação e ao
lazer.
O principal objetivo do parque é
proteger a área de preservação
permanente, ao mesmo tempo em que
a transforma em um espaço acessível
para a população, incentivando a
valorização da paisagem natural,
integrando o parque à malha urbana
como um ponto de passagem para
pedestres. Assim, ele deixa de ser uma
barreira física na cidade e passa a
desempenhar um papel significativo,
tornando-se um espaço mais seguro e
apropriado para o uso coletivo.  

Parque linear no Rio Itaquarinchim: 
 integração urbana em Santo Ângelo - RS



urbanas, é nesses espaços que a vida cotidiana acontece, espaços  de encontros,
trocas, conflitos e acordos sociais.”
Atualmente, esses espaços estão ganhando importância para a sustentabilidade
urbana, sendo locais para drenagem natural das águas, melhorando a qualidade
do ar, diminuindo ilhas de calor em meio a tantos lugares impermeabilizados,
ofertando áreas verdes em meio a cidade, provovendo não só sustentabilidade,
mas também, saúde física e mental para os habitantes, sendo um elemento de
valor social, constituindo territórios de uso coletivo e inclusivo. 
A proposta de cidades mais sustentáveis e equitativas deve incluir o
reconhecimento dos espaços livres como infraestruturas urbanas essenciais.
Isso implica considerar sua forma, mobilidade, acessibilidade, conectividade e
inserção na lógica urbana. Mais do que simples “sobras” da urbanização, os
espaços públicos são lugares de memória, de pertencimento.
Como aponta Alexander (1977), as pessoas querem estar dentro dos núcleos
urbanos, por questões de serviços e conveniências, mas também desejam
afastar-se disso  em busca de tranquilidade e áreas verdes. A cidade precisa
equilibrar esses desejos.
Reconhecer a ausência de espaços públicos e identificar esses vazios na cidade é
um passo essencial para construirmos lugares mais justos e acolhedores. Criar
esses espaços vai muito além de oferecer lazer ou pontos de encontro, é uma
forma de conectar a cidade, conectando bairros e pessoas. Eles ajudam a
promover a saúde física, ao estimular caminhadas, esportes e o uso ativo das
ruas, e também fortalecem a saúde mental, ao oferecer áreas de respiro,
descanso, aprendizado e convivência. São lugares onde a vida urbana ganha
ritmo mais humano e acessível a todos.
Dessa forma, evidencia-se a necessidade de refletir sobre os espaços livres
públicos na cidade de Santo Ângelo, considerando a quantidade ainda limitada  
desses ambientes. Como podemos observar no Mapa 2, há presença de apenas
10 praças na cidade, sendo duas delas localizadas na região central e as demais
em bairros mais periféricos, muitas vezes sem infraestrutura adequada. Ainda
assim, há muitos bairros totalmente carentes de espaços livres, o que revela
uma distribuição desigual à população. A carência de áreas livres bem
estruturadas na cidade compromete o direito ao lazer, à convivência e ao
contato com a natureza, afetando especialmente as populações de baixa renda,
as quais geralmente estão nos bairros periféricos, que dependem desses locais
para atividades recreativas, esportivas e de socialização.
Isso demonstra a necessidade de investimentos voltados à criação de novos
espaços livres e à requalificação dos espaços existentes, promovendo a
valorizando do espaço público como elemento essencial à qualidade de vida
urbana. A criação desses espaços as margens do Rio Itaquarinchim, o qual se
encontra integrado a malha urbana, pode melhorar o fluxo da cidade,
conectando as duas margens, criando um espaço de passagem mais
harmonioso na cidade, se tornando um elemento integrado ao espaço urbano e
não mais visto como um obstáculo, além de preservar esse espaço frente a
novas ocupações irregulares e degradações, podendo resgatar a importância
histórica do Rio Itaquarinchim, devolvendo-o sua identidade como eixo
estruturador.

Mapa 02: Espaços livres
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Ângelo
Elaborado pela autora, 2025

Relação das cidades com os rios

Tucci (2006) questiona como as cidades brasileiras têm tratado seus recursos
hídricos, especialmente no contexto do planejamento urbano. Ele destaca que
os rios dentro de áreas urbanas, antes vistos como riqueza natural e cultural,
hoje enfrentam uma realidade preocupante. Com o avanço da urbanização,
esses cursos d’água foram se descaracterizando, perdendo muitas vezes seu
valor simbólico e ambiental. O que antes era visto como fonte de vida passou a
ser um incômodo, muitos rios se tornaram degradados, afetados pela ausência
de saneamento básico, pelo acúmulo de lixo, pela alteração de seus cursos
naturais e pela ocupação irregular de suas margens. Essa transformação revela
não apenas um problema ambiental, mas também uma falha na forma como
planejamos as cidades.
Costa (2006) complementa afirmando que o processo de urbanização
desassociou os rios de sua importância original, restringindo sua presença a
obstáculos, tanto físicos quanto culturais. Muitos são vistos apenas como fontes
de mau cheiro, entulhos ou risco constante de enchentes. Essa mudança na
percepção coletiva acompanha, em grande parte, a marginalização dos rios no
tecido urbano.
Grande parte dessa degradação está relacionada à exclusão social. A dificuldade
de acesso das populações de baixa renda às áreas centrais da cidade acaba
conduzindo essas famílias para regiões inadequadas à ocupação, como as áreas
de preservação permanente. Nessas localidades, a ausência de matas ciliares
deixa as margens dos rios suscetíveis à erosão, enquanto o acúmulo de lixo,
muitas vezes descartado pelos próprios moradores e o despejo de esgoto sem
qualquer tipo de tratamento diretamente nos cursos d’água intensificam ainda
mais o processo de degradação ambiental.
Isso causa sérios problemas, principalmente em relação a qualidade da água. É
dela que dependemos para beber, para manter os ecossistemas vivos e para o
funcionamento das cidades. Nesse contexto, um questionamento atual é feito
por Alvim (2003): será que a água ainda pode se renovar? O autor alerta que a
capacidade natural de regeneração dos corpos hídricos está sendo gravemente
comprometida tanto pela forma como o recurso é utilizado quanto pelo ritmo
acelerado de seu consumo.
É fundamental reconhecer o valor simbólico, afetivo e histórico que os cursos
d’água representam para as comunidades urbanas, afim de, requalificar esses
espaços.

“[...] ”Em cada região e em cada cidade e, na verdade, também em cada
bairro há lugares especiais que passaram a simbolizar a área e as raízes
das pessoas naquele lugar. Esses lugares podem ser locais de beleza
natural ou marcos históricos que restaram do passado. Mas, de algum
modo, eles são fundamentais. As pessoas não têm como manter suas
raízes espirituais e suas conexões com o passado se o mundo físico no
qual elas vivem também não sustenta essas raízes.” (ALEXANDER, 2013,
p.133). 

Alexander ainda afirma que o problema só poderá ser efetivamente enfrentado
se compreendermos que a ocupação humana continuará ocorrendo nas
proximidades dos cursos d’água, algo que é natural e historicamente recorrente,
mas que esses espaços devem ser preservados e destinados prioritariamente ao
uso comunitário. 
Sua valorização pode proporcionar mais qualidade de vida para a população e
promover maior equilíbrio ambiental nas áreas adjacentes, tornando-se
elementos de atração para o lazer devido aos seus aspectos de acolhimento,
sombra e valor estético. Quando planejados de forma integrada à paisagem
urbana, esses espaços contribuem para a sustentabilidade das cidades, ao
mesmo tempo em que ajudam a reduzir a pressão urbana sobre as margens e
os recursos naturais, mitigando riscos ambientais (GORSKI, 2008).

A importância dos espaços livres na estrutura urbana

Na última década, os espaços livres, principalmentes públicos, têm sido motivos
de análise e discussão no campo do urbanismo, por sua relevância estrutural,
ambiental e social. Por muito tempo foram tratados de forma secundária, sem
sua devida importância, como elemento estruturador do espaço urbano,
contribuindo para o funcionamento, forma e qualidade de vida.
Segundo Magnoli (1982), “o espaço livre é todo espaço não ocupado por um
volume edificado (espaço-solo, espaço-água, espaço-luz) ao redor das
edificações e que as pessoas têm acesso”. Sendo eles, públicos, como ruas,
calçadas, praças, parques, margens de rios, lagos, etc., ou privados, como
quintais, jardins, áreas de condomínios, entre outros, estabelecendo conexões e
oferecendo locais de encontro, convivência, lazer, sendo tão importante quando
áreas edificadas. 
Para Tardin (2008), “os espaços livres são uma das principais infraestrutura
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Mapa 04: Bacias hidrográficas de Santo Ângelo
Fonte: Secretaria Municipal do Meio Ambiente - Santo
Ângelo
Elaborado pela autora, 2025
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Mapa 03: Limite municipal de Santo Ângelo
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Ângelo
Elaborado pela autora, 2025
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Mapa 05: Compartimentos e unidades de paisagem
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Ângelo
Elaborado pela autora, 2025

0 0,5 1 1,5 2km

LIMITE URBANO
QUADRAS
CHEIOS E VAZIOS

RIO ITAQUARINCHIM
RIOS DA CIDADE
RIO IJUÍ
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE
ÁREA DE OCUPAÇÃO RESTRITA
COMPARTIMENTOS E UNIDADES DE
PAISAGEM (CUP)

ASPECTOS NATURAIS

CUP 2

CUP 3

CUP 4
CUP 5

CUP 6

CUP 1

Santo Ângelo faz divisa com os municípios de Catuípe, Entre-Ijuís, Vitória das
Missões, Guarani das Missões, Sete de Setembro e Giruá. Seu território é
atravessado por três sub-bacias hidrográficas: Arroio Itaquarinchim, Arroio
Santa Bárbara e Arroio São João. Entre elas, o Arroio Itaquarinchim foi
selecionado como o ponto central deste estudo, devido à sua relevância
histórica, ambiental e inserção na malha urbana. 

O arroio Itaquarinchim tem sua origem no distrito de Comandaí, perto da divisa
entre os municípios de Santo Ângelo e Giruá, atravessa a área urbana de Santo
Ângelo e deságua no Rio Ijuí, na cidade de Entre-Ijuís.
Ao longo de seu trajeto no perímetro urbano, o arroio sofre com a poluição
causa pelo esgoto e resíduos sólidos de zonas residenciais e  industriais,
comprometendo gravemente a qualidade de suas águas, tornando-as
inadequadas tanto para o consumo humano quanto para o banho.
Segundo os dados do IBGE (Censo 2022), apenas 32,19% da população de Santo
Ângelo está conectada à rede geral de esgoto, enquanto 27,16% utilizam fossa
séptica ou fossa filtro não ligada à rede, e 38,19% ainda fazem uso de fossas
rudimentares ou buracos, demonstrando a vulnerabilidade sanitária da cidade,
que contribui diretamente para a contaminação dos cursos d’água.
O problema se intensifica quando se considera também o destino inadequado
dos resíduos sólidos. Ainda de acordo com o Censo 2022, 1,56% da população
(1.187 habitantes) queima o lixo na própria residência, 0,54% (413 habitantes) o
enterra, e 0,21% (161 habitantes) utilizam outras formas de descarte, como
lançamento em terrenos baldios, encostas ou áreas públicas. Apesar de 97,68%
do lixo ser coletado, essas práticas irregulares representam fontes adicionais de
poluição para os corpos hídricos da cidade.
Conforme as informações do IBGE (Censo 2022), 93,63% dos habitantes de
Santo Ângelo recebem água potável através da rede de distribuição geral, com o
Arroio Itaquarinchim sendo uma das principais fontes. Embora essa água seja
tratada antes de chegar às residências, segundo o estudo de Teixeira e
colaboradores (2018) feito no arroio, demonstram que a qualidade do arroio
está comprometida, principalmente pela urbanização desordenada e pela falta
de saneamento básico. 
O termo Itaquarinchim origina-se do tupi-guarani e significa “rio que se lamenta
sobre pedras”, o que, infelizmente, reflete a situação presente.
Autores como Colet (2012) afirmam que a expansão urbana desordenada,
acompanhada do crescimento populacional, contribui para a degradação
ambiental das bacias hidrográficas tanto a nível local como global e que no
Brasil, os projetos que são desenvolvidos para recuperar os cursos da água são
recentes.
“[...] a água é um dos elementos mais problemáticos, contraditórios e complexos
da natureza e da edificação. Indispensável e ameaça - e, por isso e desde
sempre um desafio a seu controle, utilização e usufruto” (LAMAS, 2005, p.50).
Como destacam pesquisadores como Colet (2012) e Gorski (2010), a degradação
de rios urbanos é um problema comum no Brasil e tem ligação direta com o
crescimento desorganizado das cidades. Para enfrentar esse desafio, é
fundamental investir em ações de recuperação ambiental que respeitem o
funcionamento natural dos ecossistemas.
Neste contexto, o estudo da sub-bacia do Arroio Itaquarinchim, dentro dos
limites urbanos de Santo Ângelo, possibilita compreender seu estado atual e
evidencia a urgência de ações voltadas à requalificação dos cursos d’água
urbanos e de suas matas ciliares. 
A requalificação desse espaço, com a incorporação de usos voltados à
população, pode representar uma estratégia eficiente para promover a
melhoria da qualidade de vida urbana. Além de criar áreas livres de lazer e
contato com a natureza, essa intervenção pode favorecer a mobilidade entre as
margens do arroio, contribuindo para a conectividade urbana.

Compartimentos e Unidades de Paisagem

Para melhor compreensão das dinâmicas territoriais e paisagísticas ao longo do
Rio Itaquarinchim, adota-se o método de Compartimentação e Unidades de
Paisagem, conforme apresentado por Silva, Manetti e Tângari (2013). Essa
abordagem permite uma leitura integrada das características, potencialidades e
entraves ao longo do curso do rio, subsidiando a definição de diretrizes
específicas para diferentes trechos.
A proposta consiste em dividir o território em Compartimentos e Unidades de
Paisagem a partir da integração de diferentes camadas de informação, como
atributos biofísicos, variações de relevo, padrões de ocupação (cheios e vazios
urbanos), sistema viário, gabaritos e imagens de satélite. Essa metodologia
possibilita uma leitura mais precisa e relacional do território, orientando
intervenções mais adequadas às especificidades de cada segmento do Rio
Itaquarinchim.
A seguir, apresenta-se a compartimentação proposta dessas Unidades de
Paisagem, que servirá como base para a análise e para a formulação de
diretrizes projetuais ao longo do rio, para posteriormente definir os espaços
âncoras, referências e de ligações proposto por Tardin. Foram delimitadas seis
unidades, distribuídas ao longo do limite urbano do município, considerando
suas particularidades territoriais e permitindo uma abordagem mais
direcionada às necessidades e potencialidades de cada trecho.
Na definição dessas unidades, foi incorporado o conceito de caminhabilidade,
entendido como a qualidade do ambiente urbano que favorece o deslocamento
a pé de forma confortável, segura e agradável, conforme proposto por
Christopher Alexander (1977). Nesse sentido, a escolha das faixas de
intervenções ao longo do rio, deve considerar não apenas os critérios
ambientais e legais, mas também a experiência do pedestre e sua relação com o
entorno urbano.
No livro Uma Linguagem de Padrões, especialmente no trecho da linguagem
que define uma cidade ou uma comunidade, Alexander destaca que as pessoas
tendem a caminhar com frequência distâncias de até 500 metros (cerca de 10
minutos a pé), e que espaços públicos devem ser planejados de forma a
incentivar esse deslocamento cotidiano, pois as pessoas são motivadas a se
deslocar quando se tem um destino para ir.
Aplicado ao contexto das margens do rio, isso implica garantir que os acessos às
áreas ribeirinhas, parques lineares e passarelas estejam a uma distância
confortável da malha urbana, permitindo que moradores dos bairros adjacentes
cheguem facilmente a pé até o leito do rio. Além disso, o traçado dos caminhos
deve promover uma sequência coerente de usos e paisagens, tornando o
percurso convidativo e agradável, o que o autor chama de conjunto de nós de
atividades, onde os pontos principais devem estar nas extemidades, para
manter um movimento constante nos dois sentidos. 
Dessa forma, a requalificação das margens deve incorporar os princípios da
caminhabilidade tanto no desenho das rotas quanto na distribuição dos
acessos, garantindo que o rio deixe de ser uma barreira e passe a atuar como
uma estrutura viva, acessível e integrada à rotina urbana.

Discussão sobre o tema Delimitação da Área de estudo
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Mapa 11: Suporte biofísico CUP 2
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Mapa 06: Suporte biofísico CUP 1
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Presença contínua de APPs ao
longo de todo o rio.
Predomínio de agropecuária,
com grande área florestada.
Predomínio de ruas locais,
com uma via arterial na
extremidade, caracterizando
um baixo fluxo de veículos.
Baixa densidade de ocupação,
com amplas áreas livres.
Zona industrial proxima ao
rio, pode gerar contaminação.

O baixo adensamento e a
ausência de urbanização
possibilita o planejamento do
uso sustentável do solo,
priorizando a conservação
ambiental e a agricultura de
baixo impacto.

A fragmentação das áreas
florestais pode prejudicar a
conectividade ecológica.
A baixa densidade
populacional pode dificultar a
viabilidade econômica para a
implantação e manutenção da
infraestrutura urbana, o que
se reflete, na área de
ocupação extensiva, com
fragilidades ambientais e
condições mínimas de
infraestrutura, sem acesso a
equipamentos públicos e
serviços essenciais. 

Realocação das moradias
instaladas em APPs, com o
objetivo de preservação dos
recursos hídricos e da
vegetação nativa.
Conectar áreas de vegetação
para formar corredores
ecológicos.
Integrar práticas
agroecológicas ao entorno
urbano, promovendo a
produção sustentável.
Melhorar a infraestrutura
urbana, visando à ampliação
do acesso a serviços básicos.

Presença contínua de APPs ao
longo de todo o rio.
Áreas urbanas dispersas no
meio de atividades
agropecuárias.
Presença de vias arterial e
coletora, embora com
predominância de ruas locais.
Construções mais densas com
grão de edificação menor na
margem oeste do rio, sendo
uma área de interesse social
em contraste com a ocupação
mais dispersa presente na
margem leste.

Grandes vazios urbanos com
potencial para corredores
ecológicos e lazer estão
próximos a áreas densamente
povoadas, favorecendo o uso
coletivo e a conectividade
entre as margens.
O entorno agropecuário pode
ser direcionado à produção
agroecológica, promovendo
práticas sustentáveis e
integração com o meio
urbano.

Forte pressão antrópica sobre
áreas naturais e APPs que
podem comprometer a
qualidade ambiental e
prejudicar os serviços
ecossistêmicos.
A proximidade entre zonas
residenciais e áreas
destinadas à agricultura pode
gerar conflitos de uso do solo.
Área de ocupação extensiva,
com fragilidades ambientais e
condições mínimas de
infraestrutura.

Realocar as moradias
instaladas em APPs.
Conectar áreas de vegetação.
Criar passagens seguras para
pedestres conectando as
margens.
Integrar práticas
agroecológicas.
Criar um núcleo de educação
ambiental.
Melhorar a infraestrutura
urbana.

Condicionantes Potencialidades Deficiências Diretrizes projetuais

Presença contínua de APPs ao
longo de todo o rio.
Presença significativa de
zonas de adensamento em
grande parte da margem do
rio intercaladas com
fragmentos de floresta e
atividades agropecuárias.
Malha viária consolidada,
composta por vias arteriais,
coletoras e ciclofaixa, grande
fluxo de pessoas e veículos.
Edificações de alturas
variadas,  com lotes maiores.

Presença de vazios urbanos,
com potencial para a criação
de corredores ecológicos e
áreas de lazer.
Conectividade urbana
eficiente, facilitada pela
estrutura viária diversificada,
com potencial para promover
a mobilidade ativa nos
espaços livres.
Presença de árvores frutíferas
cultivadas pela população,
favorecendo a interação
comunitária e o cultivo local.

Forte pressão de novas e
densificadas ocupações em
áreas naturais e de APPs.
Acúmulo de lixo nas margens
do rio e em seu leito, o que
compromete
significativamente a
qualidade dos ecossistemas.
Área de ocupação extensiva,
com fragilidades ambientais e
condições mínimas de
infraestrutura.

Conectar áreas de vegetação.
Realocar as moradias
instaladas em APPs.
Implementação de trilhas.
Melhorar a infraestrutura
urbana.
Travessia para o pedestre.
Alteração de zoneamento de
adensamento secundário nas
proximidades da margem
para área residencial 2, afim
de diminuir a pressão sobre
elas.

Presença contínua de APPs ao
longo de todo o rio.
Domínio urbano evidente,
com zona de adensamento
em partes de suas margens.
Rede viária estruturada, com
vias arteriais e coletoras, com
diversos pontos de travessia.
Gabarito construtivo variado
em altura, com lotes grandes
e amplos espaços livres
dentro das quadras.

Sistema viário articulado,
facilitando a circulação e a
integração entre bairros, com
várias passagens pelo rio.
Possibilidade de criar espaços
livres nos pequenos vazios
urbanos, muitos dos quais já
são utilizados pela população,
ampliando a conectividade
com a natureza.

Ocupação muito próxima às
margens dos rios, com risco
de impactos ambientais e
conflitos com APPs.
Baixa presença de cobertura
vegetal fora das APPs,
comprometendo a qualidade
ambiental urbana.
Área de ocupação extensiva,
com fragilidades ambientais e
condições mínimas de
infraestrutura.

Promover infraestrutura
verde em áreas de ocupação
consolidada.
Melhorar a infraestrutura
básica urbana.
Alteração de zoneamento de
adensamento secundário nas
proximidades da margem
para área residencial 2.

Presença contínua de APPs ao
longo de todo o rio.
Uso do solo majoritariamente
urbano.
Presença de vias locais e
arteriais.
Maior densidade construtiva
com grão de edificação
menor.
Presença da cascata,
elemento natural de grande
valor paisagístico.

A cascata é de grande
importância natural,
representando um valioso
recurso ambiental. Além
disso, ela pode se tornar um
ponto turístico, oferecendo
aos visitantes um espaço para
contemplação, descanso e
relaxamento, em meio à
tranquilidade e beleza da
natureza.

Ocupações muito próximas a
APPs representam riscos
ambientais e legais.
Atividades agropecuárias
junto com a cascata, pode
resultar em contaminação da
água.
Muito acúmulo de lixo nas
margens do rio e em seu leito.
Área de ocupação extensiva,
com fragilidades ambientais e
condições mínimas de
infraestrutura.

Travessia para o pedestre.
Melhorar a infraestrutura
básica urbana.
Realocar as moradias
instaladas em APPs.
Mirante com vista para a
cascata.
Área de acesso ao rio.

Presença contínua de APPs ao
longo de todo o rio.
Predomínio de agropecuária,
com grande área florestada.
Poucas vias locais,
caracterizando a área de
transição para o ambiente
rural.
A cobertura urbana é pontual
e esparsa, com baixa
proporção de áreas não
vegetadas.

Baixo adensamento e pouca
urbanização permite o
planejamento de uso
sustentável do solo, com foco
na conservação e na
agricultura de baixo impacto.
Por ser uma área com grande
presença de vegetação e com
terreno pouco declivoso,
oferece potencial para a
criação de trilhas que
permitam aos visitantes
explorar e apreciar a
natureza.

A baixa densidade
populacional pode dificultar a
viabilidade econômica para a
implantação e manutenção da
infraestrutura urbana, o que
se reflete, na área de
ocupação extensiva, com
fragilidades ambientais e
condições mínimas de
infraestrutura, sem acesso a
equipamentos públicos e
serviços essenciais. 

Manter e recuperar as APPs,
ampliando sua função
ecológica e paisagística.
Implantar espaços de lazer e
circulação ativa, por meio de
trilhas.
Integrar práticas
agroecológicas ao entorno
urbano, promovendo a
produção sustentável e
favorecendo a transição entre
o meio urbano e rural.

Fonte mapas 06 ao 35: Secretaria de planejamento - Santo Ângelo
Elaborado pela autora, 2025
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Mapa 16: Suporte biofísico CUP 3
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Mapa 20: Satélite CUP 3
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Mapa 21: Suporte biofísico CUP 4
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Mapa 25: Satélite CUP 4
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Mapa 26: Suporte biofísico CUP 5
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Mapa 30: Satélite CUP 5
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Mapa 31: Suporte biofísico CUP 6
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Mapa 35: Satélite CUP 6
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Mapa 19: Gabarito CUP 3
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Mapa 09: Gabarito CUP 1
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Mapa 24: Gabarito CUP 4
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Mapa 29: Gabarito CUP 5
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Mapa 34: Gabarito CUP 6
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Mapa 07: Uso do solo CUP 1
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Mapa 12: Uso do solo CUP 2
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Mapa 17: Uso do solo CUP 3
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Mapa 22: Uso do solo CUP 4
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Mapa 27: Uso do solo CUP 5
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Mapa 32: Uso do solo CUP 6
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Mapa 08: Fluxos e zonemento CUP 1

Mapa 13: Fluxos e zoneamento CUP 2
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Mapa 18: Fluxos e zoneamento CUP 3
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Mapa 23: Fluxos e zoneamento CUP 4
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Mapa 28: Fluxos e zoneamento CUP 5
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Mapa 33: Fluxos e zoneamento CUP 6
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Mapa 38:
Identificação das
CUP’s
Elaborado pela autora,
2025.

Atributos biofísicos

Significação visual

Acesso as margens do rio
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Mobiliário urbano

Os mobiliários urbanos foram projetados de maneira a não
competir visualmente com o ambiente natural, mas sim se
integrar de forma harmônica à paisagem. Para isso, utilizou-
se madeira de reflorestamento, e metal na cor preta.
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Travessias existentes de veículos

Realocação de pessoas em área de APP

Mapa 36: Identificação dos locais das
diretrizes projetuais
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Ângelo
Elaborado pela autora, 2025
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Com base nas análises realizadas e na metodologia proposta por Raquel Tardin,
na obra Espaços Livres: Sistema e Projeto Territorial (2008), os espaços livres ao
longo do Rio Itaquarinchim foram organizados em três categorias principais:
espaços âncora, espaços de referência e demais espaços livres. Essa
classificação considera atributos como o suporte biofísico, o valor paisagístico e
simbólico, a acessibilidade, a função urbana exercida e o grau de apropriação
pela população. É importante destacar que, além dos critérios objetivos
adotados, a classificação também considerou percepções obtidas por meio de
visitas de campo, e minha vivência como moradora da cidade, o que permitiu
uma leitura mais sensível das dinâmicas reais de uso e apropriação desses
espaços.
Segundo Tardin, os espaços livres devem ser compreendidos como elementos
estruturantes do território, e não como áreas residuais ou fragmentadas. A
autora defende que esses espaços atuam como infraestrutura ambiental e
social, articulando dinâmicas urbanas, ecológicas e culturais, e sendo, portanto,
fundamentais para o planejamento territorial. A proposta reconhece que os
espaços livres possuem diferentes níveis de estruturação e contribuição para a
organização urbana, o que justifica sua hierarquização dentro de um sistema.

Para essa classificação, foram adotados os seguintes critérios de avaliação:
Atributos biofísicos;
Significado visual e simbólico na paisagem urbana;
Acessibilidade às margens do rio e relação com o sistema viário;
Risco de ocupação ou pressão urbana;
Função atual e apropriação social do espaço.

Cada espaço foi pontuado de 0 a 2 em cada item, totalizando até 10 pontos
possíveis. A classificação final ficou definida da seguinte forma:

Espaços Âncoras (7 pontos ou mais): áreas com forte valor ecológico,
paisagístico e urbano, geralmente com vegetação densa, presença contínua
de APPs e visibilidade destacada na paisagem. São fundamentais para a
estruturação ambiental e funcional do território, atuando como base do
sistema de espaços livres, com ênfase na preservação e articulação
ecológica.
Espaços de Referências (5 a 6 pontos): áreas com importância paisagística
ou simbólica significativa, embora com menor grau de estruturação em
relação aos espaços âncora. Já podem estar apropriadas pela população ou
apresentar forte potencial de requalificação. Conectam, organizam e
reforçam a rede de espaços livres, mesmo sem desempenhar papel central
na estrutura territorial.
Demais Espaços Livres (menos de 5 pontos): áreas com maior exposição à
pressão urbana, apresentam dois elementos nulos dentro da avaliação.
Apesar disso, desempenham papel complementar e de conexão, podendo
atuar como corredores ecológicos, áreas de transição ou espaços com
potencial futuro de transformação.
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Mapa 41: Identificação dos espaços
âncora, referência e demais espaços
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Ângelo
Elaborado pela autora, 2025.

Dentre esses espaços, foi escolhido
um de cada categoria para
desenvolver o anteprojeto
proposto neste trabalho, sendo
eles:

Espaço refêrencia (6): É um
espaço que já tem uma
apropriação da população,
com plantação de árvores
frutíferas, assentos
improvizados as margens do
rio, portanto visando a
qualificação desse espaço para
uso social da população.
(Ampliação prancha 05)

Espaço Âncora (2): Devido sua
inserção na malha urbana, a fim
de preservar esse espaço ao
avanço da de novos loteamento
que estão surgindo na região.
(Ampliação prancha 08)

Espaço de ligação (9): Localiza-se
em uma área onde a cidade vem se
expandindo significativamente em
suas margens. Assim, o objetivo é
preservar esse espaço frente ao
avanço urbano e demonstrar formas
de conexão com as demais áreas.
(Ampliação prancha 10)
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reconstrução da
mata ciliar
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Iluminação
*Iluminação geral para as vias;
iluminação direcionada aos
pedestres nas áreas de
permanência; e iluminação de
piso nos caminhos principais
de maior fluxo.

Imagem: 39

Estrutura de Apoio

Placa
solar

Espaço p/
informação

Materialidade dos caminhos

Passarelas e decks:  
Estruturas de travessia e
áreas elevadas serão
construídas em madeira
de reflorestamento.

Principais: Serão usados
blocos de concreto
permeável, priorizando
acessibilidade e maior
fluxo de pedestres.

Ciclovia: Por ser  voltada
à contemplação e não ao
deslocamento urbano,
será feita com saibro fino
compactado sobre terra
batida.

Na escala das unidades de paisagem foram espacializadas/indicadas as
diretrizes propostas para o parque linear. Elas estão apresentadas a baixo à
partir de ícones e serão detalhadas nas aproximações realizadas nos espaços
âncora, referência e de ligação.

O parque foi delimitado a partir de áreas de preservação permanente (APP),
da aquisição de lotes livres de edificações e da incorporação dos fundos de
lotes localizados em APP. A aquisição de lotes desocupados teve como
objetivo possibilitar a conexão e a continuidade do traçado do parque. Além
disso, lotes de grandes dimensões que incluíam áreas de preservação foram
redimensionados, com indenização proporcional à área retirada.
A ciclovia do parque linear acompanha todo o seu percurso, estendendo-se
da CUP 2 até a CUP 5, sem adentrar a área de transição entre o urbano e o
rural. Ao final dessas unidades, há um retorno, e a via é de mão dupla. Trata-
se de uma ciclovia de passeio, concebida para garantir a conexão com
outras ciclofaixas propostas pelo município. De forma geral sua implantação
ocorre apenas em uma das margens do rio, aquela em que há ruas
paralelas, o que facilita sua execução. Para esses casos, a margem oposta,
normalmente corresponde a fundos de lotes, inviabilizando a
implementação nesse trecho.
Não foi implantada nenhuma nova travessia de veículos ao longo do parque.
Foram previstas apenas passagens para pedestres, essa decisão reforça o
caráter de integração do parque com a natureza, priorizando o
deslocamento não motorizado e o contato das pessoas com o meio
ambiente. Evitando o avanço urbano sobre áreas de preservação.
As unidades 1 e 6 configuram-se como áreas de transição entre o meio
urbano e o rural. Por esse motivo, não foram propostas atividades de uso
intensivo, a fim de evitar o incentivo ao avanço da cidade sobre essas áreas.
Nesses espaços, serão implantadas trilhas ecológicas, iniciativas de
produção sustentável e um mirante posicionado após a queda da cascata,
na porção sul do parque.
Nas unidades 2 e 3 optou-se pela realocação das famílias que ocupavam
áreas de preservação permanente, uma vez que se tratava de poucas
construções, distribuídas de forma dispersa. Os moradores afetados
receberão indenização pelos lotes e serão realocados no bairro Marcírio
Machado, novo loteamento já concluído, em sua maioria desocupado e com
lotes disponíveis.
Nas unidades 4 e 5 foram identificadas diversas construções irregulares,
muitas delas avançando sobre áreas de preservação permanente. No
entanto, por se tratar de uma área já consolidada, com grande número de
ocupações, optou-se pela permanência das moradias existentes. Como
estratégia de contenção, os espaços livres disponíveis serão utilizados para
impedir novos avanços sobre áreas de APP. 

Considerando a presença de recursos hídricos, como o rio e suas respectivas
APPs, propõe-se a mudança do zoneamento exclusivamente nas
proximidades da margem do rio, onde a ocupação urbana representa maior
risco ambiental. Atualmente classificada como Área de Adensamento
Secundário, essa faixa passaria a ser enquadrada como Zona Residencial 2,
com uso predominantemente habitacional e parâmetros urbanísticos
reduzidos: a taxa de ocupação de 75% para 60%, o índice de aproveitamento
de 5 para 1,5, além da limitação de gabarito a quatro pavimentos.
As áreas de ocupação extensiva, que hoje apresentam condições mínimas
de infraestrutura, com deficiências em transporte público, equipamentos
coletivos e serviços essenciais, devem ser qualificadas. O objetivo é
transformá-las em bairros mais adequados para a habitação e para o
desenvolvimento de atividades urbanas.

A identidade do parque refere-se à unidade visual e conceitual que conecta
todos os seus diferentes espaços, cada um com usos e hierarquias próprias.
Essa unidade é construída por meio de elementos como materiais, mobiliário
urbano, sinalização, pavimentação, vegetação e iluminação, que se repetem ao
longo de todo o parque. Dessa forma, cada espaço individual mantém sua
função específica, mas o visitante percebe uma continuidade visual e uma
linguagem comum, criando a sensação de que todos os elementos fazem parte
de um mesmo conjunto.

Paisagismo - diretrizes de arborização

Abaixo, foram selecionadas algumas das espécies que podem ser utilizadas em
Santo Ângelo, considerando que a cidade está situada em uma área de Mata
Atlântica, mais especificamente em regiões de Floresta Estacional Decidual.

A principal diretriz de arborização será a proteção e a regeneração das áreas
degradadas da mata ciliar ao redor do rio, promovendo a recuperação
ambiental e o equilíbrio ecológico da região. Além disso, serão realizados novos
plantios de árvores ao longo de todo o parque, ampliando a área verde
existente e interligando fragmentos de corredores ecológicos.
A arborização será planejada em diferentes escalas, forrações, árvores de
pequeno, médio e grande porte, criando barreiras visuais e físicas no entorno
do parque para garantir privacidade aos lotes vizinhos. Nos espaços destinados
à permanência e convivência das pessoas, será priorizado o uso de espécies
perenes e caducifólias, que proporcionam sombra no verão e permitem maior
insolação no inverno, atendendo às necessidades de conforto térmico.
Complementarmente, serão inseridas espécies frutíferas e floríferas,  
enriquecendo a experiência dos usuários e a diversidade do parque.

Totens
*Terão informações em braile e conteúdo em áudio.

Lixeiras 
*para coleta
seletiva,  resíduos
recicláveis e
orgânicos.

Bicicletário

Placas
informativas

*localização e orientação.

O parque conta com um módulo de apoio, composto por dois banheiros
acessíveis, um banheiro família, lavatórios em diferentes alturas para adultos,
cadeirantes e crianças, além de bebedouro que oferece água natural e gelada. O
sistema também disponibiliza água quente, localizada em ponto elevado, a fim
de prevenir acidentes e queimaduras em crianças.
Nos módulos próximos à área esportiva, ao parque infantil e ao núcleo de
educação ambiental, serão instalados ainda lavapés, localizados na parte
posterior dos banheiros.

Mapa 40:
Identificação

das CUP’s
Elaborado pela

autora, 2025.

*As quadras esportivas terão holofotes
independentes, sem integrar o mobiliário do parque.

A edificação utiliza laje cogumelo com
pilar lateral em capitel, o restante da
estrutura em viga e pilar de concreto
e vedação em alvenaria.

*O nível é relativo com a
implantação do módulo no
terreno.

Pr
oj

. d
a 

co
be

rtu

ra

*O módulo pode ser espelhado.

Aproximação das diretrizes

Identidade do sistema

Espaços livres
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Ciclovia com sinaleira: Para a
travessia da avenida, que
apresenta alto fluxo de
veículos, será implantada uma
sinaleira por demanda (botão
de acionamento), que, quando
ativada, interromperá
temporariamente o trânsito,
permitindo a passagem segura
de ciclistas e pedestres.
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O estacionamento conta com 7 vagas
convencionais e 2 vagas destinadas a
pessoas com deficiência (PCD). Trata-
se de um espaço multiuso, que pode
ser apropriado pela população.

O estacionamento possui 16 vagas
para carros, que podem ser
convertidas em 8 vagas para food
trucks, acompanhadas de uma
praça de alimentação entre eles.
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Espaço referência
O projeto tem como objetivo promover o uso social e comunitário do espaço,
qualificando práticas já existentes, como o plantio de árvores frutíferas, a
instalação de assentos, o acesso ao rio e os trajetos informais.
A infraestrutura proposta contempla áreas de lazer, esporte, cultura e
alimentação, incluindo quadras esportivas, academia ao ar livre, espaço para
food trucks, apresentações culturais e áreas cobertas multiuso para feiras,
exposições e atividades cotidianas.
Para o público infantil, o parque contará com brinquedos naturalizados, trilha
lúdica e um jardim sensorial que estimula os sentidos por meio de cores,
aromas, texturas e sons.
As margens do rio serão integradas por caminhos e passagens acessíveis,
valorizando a paisagem natural e reforçando o vínculo da comunidade com o
ambiente. Os caminhos internos se organizam em três tipologias: principais —
acessíveis e estruturadores, também utilizados como pistas multiuso, que
contarão com piso tátil direcional e de alerta para garantir a orientação segura
de pessoas com deficiência visual; secundários — trilhas ecológicas e lúdicas; e a
ciclovia de mão dupla.
Nas ruas sem saída, serão implantados cul-de-sac para retorno seguro, além de
dois estacionamentos multiuso, garantindo segurança, flexibilidade e integração
entre os bairros e o parque.

260

Tv. Theodorico Gaspar do Nascimento

255

260 255 255

255 260

255

R. Barão de Santo Ângelo

Av. Rio Grande do Sul

R. Tenente Fidélis

Programa de necessidades
Caminhos;

Ciclo-via;
Calçadas acessíveis;
Trilhas ecológicas;
Passarelas/pontes.

Parque infantil;
Trilha lúdica;
Jardim sensorial;

Árvores frutíferas;
Quadras esportivas;
Academia ao ar livre;
Espaço de apresentações;
Espaço coberto multiuso;
Deck de aproximação ao rio.
Food truck;
Sanitários;
Estacionamento.

Criação de um bolsão de
retorno (cul-de-sac),
permitindo a manobra e o
retorno seguro dos veículos no
final da via.

O parque contempla a
implementação de parte da
Rua Marechal Deodoro, cuja
execução já estava prevista no
plano diretor da cidade, mas
ainda não possuía
infraestrutura. 

Ciclovia com sinaleira: Para a
travessia da avenida, que
apresenta alto fluxo de
veículos, será implantada uma
sinaleira por demanda (botão
de acionamento), que, quando
ativada, interromperá
temporariamente o trânsito,
permitindo a passagem segura
de ciclistas e pedestres.

Foi observado um trajeto
informal utilizado pela
população, a partir disso,
foi implantada uma
calçada acessível,
formalizando e
qualificando o caminho já
em uso cotidiano. Optou-
se por não seguir o traçado
linear originalmente
previsto, mas sim o
percurso
espontaneamente utilizado
pelos pedestres,
preservando a vegetação
existente e respeitando a
dinâmica real de
circulação.

Prevê-se a implementação
de mais árvores frutíferas
no local, complementando
e fortalecendo a iniciativa
já existente da própria
comunidade.

Parque infantil: Área
estratégica em virtude de
grande parte das escolas
estarem a oeste do parque
e, além disso, está próximo
a uma via de conexão de
grande fluxo, que liga o
lado oeste ao leste da
cidade, ampliando seu
alcance e fácil
deslocamento.

Implementação de uma
travessia elevada junto à
extensão de calçada,
reduzindo a largura da
travessia e garantindo
maior segurança em uma
via de grande fluxo. 

Implementação de acesso
pela Rua São Paulo, mediante
aquisição de lotes sem
edificação, visando melhorar a
conectividade e o acesso ao
bairro Missões.

Nas áreas de maior fluxo e
concentração de pessoas,
propõe-se o alargamento dos
caminhos, integrando bolsões
de permanência que
favorecem o descanso, o
encontro e a convivência.

Acessos principais

Os principais acessos foram demarcados por ipês, sendo que cada entrada
apresenta uma cor diferente, essa escolha não apenas valoriza a estética e a
identidade do espaço, mas também atua como marcos visuais de orientação.
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Todos os acessos do parque, sejam principais ou secundários, contam com totens informativos, com conteúdo escrito, em braile e em áudio, além de mapa tátil,
assegurando acessibilidade e inclusão. Além disso, todos os caminhos acessíveis dispõem de piso tátil direcional e de alerta, promovendo autonomia e segurança.

Rua São Carlos (Acesso principal-1)

Rua São Paulo (Acesso principal-3)

Não há calçada
para pedestres.

Não há faixa de
segurança.

Calçada para pedestres com
acessibilidade
Faixa elevada para segurança
dos pedrestes em via de
maior fluxo

Os canteiros auxiliam na
drenagem urbana, além de
organizar o fluxo de veículos e
aumentar a segurança da
população.

Avanço da calçada para
facilitar a travessia na faixa de
segurança e aumentar a
segurança dos pedestres.

Calçada para pedestres com
acessibilidade

Não há faixa de
segurança.

Avanço das calçadas para
facilitar a travessia na faixa de
segurança.

Calçada para pedestres com
acessibilidade
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Antes Depois
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O piso tátil conduz de forma segura até
as portas dos banheiros e também até
as pias, garantindo orientação adequada
para pessoas com deficiência visual.

Bancos distribuídos por toda a área oferecem locais de descanso e observação para
familiares e acompanhantes, promovendo momentos de convivência e cuidado enquanto as
crianças exploram o ambiente de forma lúdica e segura.

Lavapés, permitindo que as crianças
se lavem após as brincadeiras.

Janela 1,60x0,70/1,80m
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O caminho principal é iluminado por balizadores, garantindo orientação e segurança durante todo o percurso. Já
as áreas de permanência, como o parque infantil, contam com iluminação por postes, que oferecem uma luz
mais difusa e ampla.

Postes para iluminação geral Balizadores

Piso tátil alerta

Vista 17

Vista 21

Vista 25

No jardim sensorial, foram escolhidas vegetações
que estimulam os cinco sentidos, proporcionando
uma verdadeira imersão na natureza e
ampliando a experiência sensorial dos visitantes,
principalmente das crianças.

Nas áreas de permanência, foram priorizadas
vegetações caducifólias, garantindo sombra no verão
e maior incidência de sol no inverno: cambará,
açoita-cavalo, chal-chal, uvaia, pata-de-vaca e ipês.

Preservação da mata ciliar
(vegetação existente).
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Jardim sensorial

Rio Itaquarinchim
Parque infantil

CORTE AA’ - AMPLIAÇÃO 01
Escala: 1:500

Banheiro/apoio

No parque infantil, três tipos de solo foram
utilizados para garantir segurança e variedade
nas experiências: areia e casca de pinus nas
áreas dos brinquedos, que amortecem
quedas, e gramados nos espaços livres,
favorecendo brincadeiras espontâneas e
interação entre as crianças.

Ponte sobre o Rio
Itaquarinchim

Piso tátil conduz até um totem
informativo com conteúdo escrito, em
braile e em áudio, além de mapa tátil.

Parque infantil

Plano inclinado
i: 3,26%
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AMPLIAÇÃO 01 - ESPAÇO REFERÊNCIA
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Ampliação 01-B

No desenvolvimento do jardim sensorial, foram selecionadas diversas espécies
vegetais com o objetivo de proporcionar uma experiência que estimule os cinco
sentidos. Cada planta escolhida cumpre uma função específica, seja pelo
colorido das flores, pelo aroma das folhas, pela textura das folhagens, pelos
frutos comestíveis ou pelo movimento com o vento, criando um ambiente rico
em sensações para os usuários. Além disso, o jardim proporciona estímulos
sonoros, não apenas pelo movimento das folhas e flores com o vento, mas
também pela presença de animais e insetos atraídos pelos frutos e flores,
somando-se ao som natural do rio que percorre a área.
Ao longo do percurso do jardim sensorial, o piso varia em textura e
materialidade, convidando as pessoas, especialmente as crianças, a
caminharem descalças, percebendo as diferenças entre superfícies frias,                        

HortelãSálvia Alecrim

Amora preta Hibisco

Nessa área, o cultivo de frutas, ervas e temperos ressalta o
sentido do paladar, permitindo que o visitante experimente de
forma mais intensa os sabores e aromas do jardim.

Capim dos pampas

Na região próxima ao rio, o som da água, das
folhas e das gramíneas ao vento torna a
experiência auditiva mais marcante.
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Nesta área, a combinação de cores, aromas e
texturas desperta com maior intensidade os
sentidos da visão, do olfato e do tato. O
ambiente convida à observação e à interação,
especialmente das crianças, que encontram nesse
espaço a oportunidade de explorar, tocar e
descobrir a natureza de forma lúdica e sensorial. A
diversidade de flores e espécies atrativas favorece
ainda a presença de borboletas, beija-flores, e
pequenos pássaros, tornando o local mais vivo e
encantador.

O acesso pela Rua Guaíba se dá por meio
da trilha lúdica, que se conecta a um
caminho acessível capaz de direcionar o
visitante a qualquer parte do parque.

O piso tátil conduz até um
tóten informativo.

Elementos estruturadores da proposta

O parque infantil foi pensado para oferecer uma experiência completa, lúdica e
educativa, conectando as crianças à natureza e estimulando seu
desenvolvimento integral. Ele conta com trilhas lúdicas, onde as crianças podem
percorrer um circuito curto e seguro em meio à vegetação, explorando o
ambiente de forma curiosa e autônoma. Essas trilhas criam oportunidades para
que as crianças observem, descubram e construam suas próprias aventuras.
Integrado ao espaço, há também um jardim sensorial, que desempenha um
papel essencial no estímulo dos cinco sentidos. Texturas, cores, aromas e sons
naturais convidam as crianças a tocar, cheirar, observar e ouvir, favorecendo o
aprendizado por meio da experiência direta. Esse tipo de ambiente contribui
para o desenvolvimento cognitivo, motor e emocional, além de despertar a
criatividade, a calma e o interesse pela natureza.
Os brinquedos naturalizados, construídos com madeira, cordas e outros
materiais orgânicos, reforçam essa proposta. Eles incentivam a imaginação e o
brincar livre, estimulando habilidades como equilíbrio, coordenação motora,
superação de obstáculos, resolução de desafios e coragem para experimentar
novas possibilidades. Esses elementos ampliam a autonomia e fortalecem a
relação das crianças com o ambiente natural.
Próximo ao parque infantil, foi implantado um banheiro de apoio, equipado
com sanitários, bebedouros e lavapés, permitindo que as crianças possam se
higienizar após as brincadeiras. 
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Piso tátil
direcionável

Bancos
compostos
por módulos
semicirculares

Caminho acessível

Arcos com vegetação

Arcos com vegetação

Módulo de
banheiro/apoio

Bancos compostos por
módulos semicirculares

Bancos compostos por
módulos semicirculares

Brinquedos em madeira que estimulam diversas brincadeiras, desafios e o desenvolvimento motor,
incentivando as crianças a explorarem o espaço, testarem seus limites, desenvolverem equilíbrio, coordenação e
criatividade, além de proporcionarem um contato mais próximo com materiais naturais.

O caminho principal
acessível funciona como o
eixo estruturador do espaço,
garantindo circulação ao
restante do parque.

A trilha lúdica estimula a imaginação e a
descoberta infantil com elementos interativos e
naturais, além de atuar como caminho
secundário de acesso ao parque pela Rua
Guaíba.

O caminho sensorial é
formado por diferentes
tipos de solos,
oferecendo variações de
textura que estimulam a
percepção tátil,
especialmente quando
feito descalço.

O paisagismo segue um escalonamento , iniciando com forrações e vegetação rasteira, plantas de baixo, médio
e alto porte, que garantem maior privacidade aos lotes confrontantes com o parque.

Área ampliação 01

253

254

254

253

252

251

251

252

Caminho acessível

Piso tátil
direcionável

17

18

19

20
23

21

24

22

25

27

26

Área com escalonamento de vegetação: grama-batatais,
grama-preta, cambotá-branco, copinho-dourado, guaco, louro,
canela-guaicá, entre outras.

Ampliação 01 - Parque infantil ásperas, lisas e naturais. Essa alternância de sensações sob os pés intensifica a
conexão corporal com o ambiente, estimula a percepção tátil e amplia o
contato direto com a natureza. 
Nos acessos ao jardim sensorial, dois arcos com vegetação trepadeira formam
pequenos túneis verdes, convidando o visitante a atravessar e descobrir o que
há além. Essa passagem simbólica marca a transição entre o cotidiano e o
espaço de contemplação, despertando a curiosidade e preparando os sentidos
para a experiência que se revela no interior do jardim.
Assim, o simples ato de caminhar se transforma em uma experiência sensorial
completa, que desperta a atenção, a curiosidade e o prazer de descobrir o
espaço por meio dos sentidos.
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Ampliação 02-A
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Piso tátil

Vegetação forrageira

Rio Itaquarinchim

Caminho acessível - Blocos
de concreto permeável
Ponte - Madeira de
reflorestamento

Vista do observador

Casca de Pinus

Ciclovia - Saibro fino

Bancos compostos por módulos
semicirculares

Faixa de segurança no
ponto de cruzamento
entre a ciclofaixa e a
calçada acessível.

Grades transpassadas ao redor das quadras, garantindo segurança para quem
circula próximo e impedindo que a bola saia da área de jogo. Os espaçamentos
livres entre os transpasses também funcionam como pontos de acesso para
entrada na quadra.

Rotação vertical

Rotação diagonal

Alongador

Pressão de pernas

Simulador de caminhada

Elíptico 

Simulador de cavalgada

Multi-exercitador

Balanço lateral

Remada

Supino adaptado para
cadeirantes

Bancos posicionados próximos à quadra,
permitindo que o público possa sentar e
assistir ao jogo.

Caminho largo, projetado
para permitir o fluxo
confortável de um maior
número de pessoas,
além de possibilitar que
crianças e adultos o
utilizem como uma pista
multiuso.

Um dos acessos principais,
localizado na Rua São Paulo,
conduz diretamente a um
caminho acessível, equipado
com piso tátil e um totem
informativo com conteúdos
em braile, áudio e mapa tátil.

Em caso de alagamento dessa área, os
ciclistas poderão utilizar os caminhos
acessíveis ou até mesmo as trilhas como
rotas alternativas.

Academia ao ar livre com equipamentos para
exercícios, acompanhada de bancos ao redor e
vegetação caducifólia, que garante sombra no verão
e maior incidência de sol no inverno.

Espaço de apresentações com palco central
elevado, ainda com um amplo espaço vazio à
frente, permitindo que o público assista
confortavelmente ou traga suas próprias cadeiras
para se acomodar.

Espaço com cobertura e bancos,
com áreas protegidas tanto
sobre a calçada quanto sobre a
grama, podendo ser apropriado
de diferentes maneiras
conforme a atividade.
Cobertura laje cogumelo  
impermeabilizada
i:5%
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Rotação diagonal

Banco compostos por
módulos semicirculares

Proj. cobertura

Cobertura laje
cogumelo
impermeabilizada
i:5%

Casca de pinus,
uma solução
adequada para
áreas bastante
sombreadas no
verão e cercadas
por muitas
árvores.

Vista 30

Equipamentos da
academia ao ar livre

Elementos estruturadores da proposta

Mobiliários e equipamentos

Caminhos e iluminação

Essa área do parque concentra diversas atividades e foi planejada para atender
diferentes públicos. Um dos destaques é o espaço coberto, pensado para
receber uma variedade de usos. Nesse local, podem ser montadas feiras, onde
cada feirante traz seu próprio equipamento e se instala no espaço, além de
atividades em grupo, como aulas de yoga, oficinas, encontros comunitários e
demais ações culturais ou recreativas. A flexibilidade desse ambiente permite
que ele seja utilizado conforme a necessidade de cada pessoa ou grupo,
tornando-o um ponto dinâmico e multifuncional do parque. Complementando
esse conjunto, há um pequeno palco destinado a apresentações e atividades
culturais.
A área também conta com uma academia ao ar livre composta por
equipamentos voltados ao fortalecimento, alongamento e exercícios de baixo
impacto, possibilitando que pessoas de todas as idades realizem atividades
físicas em um ambiente agradável e acessível.
Além disso, o espaço conta com quadras poliesportivas, que permitem a prática
de diferentes modalidades em um único local, funcionando como ponto de
encontro para jogos, treinos e lazer coletivo.
Para dar suporte a todas essas atividades, a área conta com banheiros, lavapés
e bebedouros. Também foram implantados locais de descanso com bancos e
vegetação que oferece sombra e conforto térmico. Além disso, há totens
informativos para orientar os visitantes, totens com tomadas para
carregamento de celulares, bicicletário e lixeiras distribuídas estrategicamente.
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Fechamento em
ripado permite a
visibilidade entre os
ambientes e reforça a
leitura de cheios e
vazios do espaço

Palco elevado para
apresentações

O fechamento em ripado
funciona como um fundo
cênico para o palco

Um espaço de livre
apropriação, onde
as pessoas podem

ocupar e utilizar
conforme suas
necessidades.
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Bancos

Quadra esportiva

Área coberta
multiuso 

Módulo de
banheiro/apoio

Espaço para apresentações com palco elevado

Espaço com bancos de livre apropriação

Quadra esportiva

Bancos compostos por
módulos semicirculares

Bancos

Postes para
iluminação geral

Balizadores

O caminho principal é iluminado por balizadores, já as áreas de permanência contam com iluminação por
postes, que oferecem uma luz mais difusa e ampla. Além disso, as quadras esportivas serão iluminadas por
holofotes, assegurando boa visibilidade para as práticas noturnas, e os espaços cobertos multiuso também
receberão iluminação interna.

Acesso principal ao
núcleo de atividades.Caminhos mais estreitos

conectam o percurso de
maior fluxo às demais
áreas do parque.

Acesso as trilhas

Demarcação da área
da academia ao ar livre
com a diferenciação de
piso.Caminhos mais

largos devido ao
maior fluxo e
permanência de
pessoas.

Marco visual do
acesso principal
com Ipês roxos.

As áreas de permanência  com vegetação
caducifólia: cambará, açoita-cavalo, chal-chal, uvaia,
pata-de-vaca e ipês.

Maçico de
vegetação
existente.

Área com escalonamento de vegetação:
grama-batatais, grama-preta, cambotá-
branco, copinho-dourado, guaco, louro,
canela-guaicá, entre outras.

Maçico de
vegetação existente.

Ciclo-faixa

Ampliação 02 - Núcleo de atividades
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Rua General Antônio Neto: Após a travessia da ponte, a rua passa a ser
de calçamento. Propõe-se a revitalização desse trecho, dando
continuidade ao asfalto existente no restante da via, o que permitirá um
acesso mais qualificado ao Núcleo de Educação Ambiental. Da mesma
forma, prevê-se a implantação de calçadas para pedestres, garantindo
circulação adequada e acessível.

Faixa de segurança.
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265Visto que este espaço tem como foco principal a preservação ambiental, sua
destinação prioriza tanto a manutenção quanto a recuperação ecológica da área.
Atualmente, o local apresenta um quadro de significativa degradação, com pouca
vegetação nativa remanescente e ausência de mata ciliar ao longo do curso d’água.
Diante disso, está previsto um amplo processo de reflorestamento, com espécies
nativas, visando recompor a biodiversidade, proteger o solo e melhorar a qualidade
ambiental.
O único equipamento arquitetônico previsto é o Núcleo de Educação Ambiental,
voltado ao ensino, à pesquisa e à sensibilização ecológica. Além das atividades
pedagógicas internas, o núcleo contará com hortas educativas, destinadas não ao
consumo, mas ao aprendizado e ao desenvolvimento de pesquisas. Tais hortas
servirão como laboratório vivo, permitindo experiências práticas sobre cultivo, ciclo
das plantas, compostagem e manejo sustentável, reforçando o caráter formativo do
espaço. A implantação do núcleo próximo à Rua General Antônio Neto favorece o
acesso da comunidade e sua integração com a cidade, preservando as áreas que
necessitam de maior regeneração.
Nas ruas sem saída que se delimitam com o parque, propõe-se a implantação de cul-
de-sac, garantindo o retorno seguro de veículos e evitando que o tráfego avance sobre
a área verde. Já na Traverssa Coimbra, foi identificada uma ponte existente, porém
sem continuidade de percurso ou qualificação do entorno. Assim, propõe-se qualificar
esse ponto, criando um caminho adequado para pedestres que conecte à via
localizada na outra margem do rio, integrando e valorizando a travessia.
Os caminhos internos se organizam em dois tipos: a ciclofaixa e os percursos
destinados aos pedestres, sendo estes totalmente acessíveis, permitindo o uso por
todos.

Acesso principal
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Programa de necessidades
Caminhos;

Ciclo-faixa;
Calçadas acessíveis;
Passarelas/pontes.

Núcleo de educação ambiental.
Área externa;

Horta de mudas/viveiros.
Bloco de ensino;

Sala de oficinas;
Sala de estudos;
Laboratório;
Sanitários.

Bloco de convivência;
Auditório;
Biblioteca;
Espaço de esposições;
Sanitários.

Bloco administrativo;
Recepção;
Administração;
DML;
Depósito;
Sanitários;

Árvores frutíferas;

Ponte: Havia uma ponte existente, porém sem qualquer caminho que
conduzisse até ela. Assim, propõe-se a revitalização desse espaço, com a
criação de um percurso acessível que garanta a conexão e o uso
adequado da travessia.

Ciclovia: Por se tratar de uma via de baixo fluxo, será proposta apenas a
travessia por meio de uma faixa de segurança elevada.

Estacionamento: O Núcleo de Educação Ambiental contará com um
pequeno estacionamento com 6 vagas, mais uma vaga destinada a PCD,
voltado principalmente para uso administrativo e de funcionários.

Embarque e desembarque: Considerando que o Núcleo de Educação
Ambiental é voltado ao ensino e deverá receber visitas de escolas, prevê-
se um espaço específico para o embarque e desembarque de ônibus,
garantindo segurança e organização no acesso dos estudantes.

Por se tratar de uma área muito degradada, com pouca vegetação, será
realizado o plantio de espécies nativas, como açoita-cavalo, chal-chal,
uvaia, canela-guaicá, cedro, angico-vermelho, guabiroba e pata-de-vaca,
entre outras espécies. Essas espécies apresentam boa adaptação a solos
úmidos, contribuem para a estabilização das margens, aumentam a
biodiversidade e atraem fauna, favorecendo a regeneração ecológica da
área.

Cul-de-sac: acaba avançando sobre uma pequena porção da área de APP;
porém, essa foi a única solução possível para a implantação do bolsão de
retorno, considerando as construções já existentes e o fato de a via ser
muito estreita, sem calçadas e sem espaço disponível para outra
alternativa de manobra.

Será implementada uma calçada nesse trecho, dando continuidade ao
passeio existente no restante da quadra e permitindo o fluxo de pedestres
por uma área sombreada e agradável durante o verão. Além disso, está
prevista a plantação de árvores frutíferas, como uvaia, guabiroba, fruta de
caju e cerejeira, entre outras, todas nativas e de fácil acesso a partir da
calçada, enriquecendo a paisagem e oferecendo maior integração com o
ambiente natural.

Ponte

Sanitários/apoio

E Estacionamento

$-

$+

Indenização de lotes em área de APP

Aquisição de lotes

Diminuição de lotes em área de APP

Ciclovia

LEGENDA - ZONEAMENTO

A.S

A.P Acesso principal

Acesso secundário

Núcleo de Educação Ambiental

Árvores frutíferas

255

Árvores
frutíferas

Espaço âncora

Rua R. Gal Antônio Neto
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36- Vista
aérea

Vista 36

Vista 37

Vista 38

Vista 39

Vista 40

Vista 41

Vista 43

Vista 44

Vista 45

Vista 42

Vista 46

Vista 47

Núcleo de
educação
ambiental

Horta

Solo vegetal

An
te

s

De
po

is

Rua de
calçamento.

Não há faixa de segurança.

Após a ponte, a calçada
não possui continuidade.

O local apresenta vegetação ciliar
bastante reduzida.

Calçada para pedestres
com acessibilidade

Embarque e
desembarque

Ponte com
percurso acessível
para pedestres.

Faixa elevada para
travessia de
ciclistas.
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A horta conta com uma estufa de
mudas, essencial para o
desenvolvimento inicial das plantas. Ela
oferece um ambiente protegido e
controlado, garantindo melhores
condições de germinação e
crescimento, além de ampliar a
qualidade e diversidade das mudas
produzidas. A estufa também reforça o
caráter pedagógico do espaço,
permitindo que estudantes e visitantes
acompanhem o ciclo de produção e
aprendam técnicas de propagação,
manejo de substratos e práticas
sustentáveis.

Bloco

administrativo

Piso tátil
direcionável
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Escala: 1:500
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Vegetação da horta

Vegetação forrageira

Piso tátil

Caminho acessível - Blocos
de concreto permeável

Rio Itaquarinchim

Vista do observador

Bancos compostos por
módulos semicirculares

Solo vegetal

Ciclovia - Saibro fino

CORTE FF’ - AMPLIAÇÃO 03
Escala: 1:500

Nas áreas de permanência, foram
priorizadas vegetações caducifólias:
cambará, açoita-cavalo, chal-chal,
uvaia, pata-de-vaca e ipês.

Travessia da ciclovia
em faixa elevada.

Área livre entre as hortas para
usos diversos e livre apropriação.

Bloco de ensino: sala de
oficinas, sala de estudos,
laboratório e sanitários.

Terraço verde aberto ao público, voltado ao aprendizado
sobre técnicas de coberturas verdes.

254 254

Rio Itaquarinchim
Ciclo-via Estufa

Hortas elevadas para
cadeirantes

Bloco de ensino

Calçada

Calçada

R. Gal Antônio Neto

Bloco administrativo
Bloco de ensino

253 254

Terraço verde

Estufa
Módulo de

banheiro/apoio

Hortas elevadas

Área com escalonamento de vegetação: grama-batatais, grama-preta,
cambotá-branco, copinho-dourado, guaco, louro, canela-guaicá, entre outras.

Postes para iluminação geral
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AMPLIAÇÃO 03 - ESPAÇO ÂNCORA
ESCALA: 1:500

Bloco de
ensino

Totem
informativo

Totem
informativo

Bloco de
convivência

Banheiro de apoio para a horta do Centro de
Educação Ambiental, conta com lava-pés para ajudar
na higiene dos usuários após as atividades na terra.

A horta é utilizada para aulas e oficinas sobre cultivo de
mudas, manejo de hortaliças, preparação e tratamento do
solo, compostagem e demais práticas educativas. Além de
funcionar como um laboratório vivo, o espaço permite que os
participantes observem ciclos naturais, compreendam a
importância da biodiversidade e desenvolvam habilidades
relacionadas à agricultura sustentável.

O espaço conta também com canteiros de
horta elevada, que facilitam o acesso de
idosos e pessoas com mobilidade
reduzida, além de tornarem as atividades
de plantio e manutenção mais
confortáveis e ergonômicas.

Horta para cadeirantes,
planejada com bancadas em
altura acessível e espaço livre
inferior para aproximação
frontal da cadeira de rodas.

Será implantado um recuo específico para embarque e
desembarque de ônibus escolares, pois o Núcleo receberá
regularmente alunos de escolas da região para participar de
visitas guiadas, oficinas e atividades práticas de educação
ambiental. Esse recuo garante segurança e organização no
momento da chegada e saída dos grupos, permitindo que os
ônibus parem fora da via principal, sem interferir no tráfego.

Há um estacionamento pequeno
destinado aos funcionários, com 6
vagas + 1 vaga reservada para
pessoa com deficiência 

O bloco de ensino conta com  
salas de oficinas e salas de
estudos, além de um
laboratório destinado às
práticas relacionadas à
horta, onde são
desenvolvidas atividades de
análise de solo, preparo de
substratos e
experimentações educativas.
O bloco também possui
sanitários para atender
alunos e visitantes.
Além disso, dispõe de um
terraço com cobertura verde,
utilizado como espaço
demonstrativo para o ensino
prático sobre telhados
verdes, permitindo que os
participantes compreendam
seu funcionamento,
benefícios ambientais e
técnicas de instalação e
manutenção.

O Bloco de convivência conta
com um auditório destinado a
palestras, apresentações e
eventos educativos, além de
uma sala de exposições
voltada à mostra de trabalhos,
projetos e materiais
produzidos nas atividades do
Núcleo. O espaço também
dispõe de uma biblioteca, que
reúne conteúdos relacionados
à educação ambiental,
sustentabilidade, recursos
naturais e temas correlatos,
servindo como apoio para
estudos, pesquisas e ações
formativas.
Por fim, o bloco oferece
sanitários para atender
adequadamente os visitantes
durante o uso das instalações.

O bloco administrativo funciona como a porta
de entrada do parque, concentrando o
acolhimento e as principais informações para
os visitantes. O espaço conta com uma
recepção, responsável pelo atendimento
inicial, orientações gerais e apoio às
atividades do Núcleo. Abriga também a área
de administração, destinada à equipe gestora
e às funções administrativas do local. Além
disso, o bloco possui um DML e um depósito
para guarda de equipamentos e sanitários.
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Elementos estruturadores da proposta

O Núcleo de Educação Ambiental foi concebido para promover uma vivência
completa de aprendizado, sensibilização e conexão com o meio ambiente. Seu
principal objetivo é aproximar as pessoas da natureza, estimulando a
curiosidade, a consciência ecológica e o senso de pertencimento ao território.
A criação de um núcleo com esse caráter é fundamental diante dos desafios
ambientais contemporâneos. Ambientes educativos integrados à natureza têm
a capacidade de formar cidadãos mais conscientes, capazes de refletir sobre o
impacto de suas ações e de adotar práticas cotidianas mais responsáveis. Além
de oferecer conhecimento, um núcleo como este fortalece valores como
cuidado, respeito, preservação e corresponsabilidade, essenciais para garantir a
sustentabilidade das cidades e dos ecossistemas.

Mobiliários e equipamentos

Caminhos e iluminação

Vegetação

Área ampliação 03

CORTE GG’ - AMPLIAÇÃO 03
Escala: 1:500

No contexto específico deste local, a presença do Núcleo de Educação
Ambiental se torna ainda mais relevante. Trata-se de uma área bastante
degradada, marcada pela redução da mata ciliar, pela fragilidade dos
ecossistemas e pela pressão constante da expansão urbana. O avanço de novos
loteamentos evidencia uma tendência de ocupação cada vez maior das
margens naturais, o que intensifica problemas como erosão, assoreamento,
perda de biodiversidade e desconexão entre a população e o ambiente natural.
Nesse cenário, o núcleo surge como um espaço de resistência e transformação.
Ele atua como um marco físico e simbólico para lembrar a importância da
preservação, funcionando como um freio diante do avanço da urbanização
desordenada. 

Vista 48

Vista 49

Vista 50

Vista 51

Vista 52

Vista 53

Vista 54

Vista 55

Vista 57

Vista 58

Vista 56

Vista 59

Vista 60
Vista 61

Reflorestamento da mata ciliar com espécies nativas de
diferentes estratos, como ipê-roxo/amarelo, louro, angico-
vermelho, cedro, canela-guaicá, camboatá-branco, cambará e
açoita-cavalo, além de espécies arbustivas e subarbóreas como
uvaia, guabiroba, cerejeira, pata-de-vaca, copinho-dourado e
guaco.

A via pública conta com iluminação em duas alturas: uma
para os veículos e outra, mais baixa, para os pedestres.

Ciclovia sem iluminação.

Iluminação geral nas hortas,
garantindo segurança e luminosidade
para aulas e oficinas noturnas.

Percurso acessível ao
redor da área de plantio.

Área central com
caminhos mais
amplos devido ao
maior fluxo de
pessoas e
iluminação  
interna dos
blocos.

Bloco de convivência:
Auditório, biblioteca, espaço
de esposições e sanitários.

Bloco administrativo: recepção,
administração, DML, depósito e sanitários.

Hortas
elevadas.

Módulo de banheiro/apoio. A edificação utiliza laje cogumelo
com pilar lateral em capitel, o restante da estrutura em viga e
pilar de concreto e vedação em alvenaria.

Horta para cadeirantes.

Estufa para produção de mudas.

Área com bancos compostos
por módulos semicirculares

Os blocos utilizam laje cogumelo com
pilares em capitel e cobertura em telha de
fibrocimento, ocultada por platibanda.

Ampliação 03 - Núcleo de Educação
Ambiental

Laboratório
42,00m²

Circulação/
recepção

52,00m²

Sanitários
16,00m²

Sala de
estudos

30,00m²

Sala de
oficinas

40,00m²
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Circulação

vertical

Acesso

PROPOSTA DE ZONEAMENTO - BLOCO DE
ENSINO
Escala: 1:200

ESCALA: 1:200

0 5 10 20

O bloco de ensino adota o mesmo arranjo funcional nos
pavimentos. A distinção ocorre no pavimento superior, que
incorpora acesso direto ao terraço por meio da área de circulação. O
bloco é composto por salas de estudo, salas de oficinas, laboratórios
e sanitários. Os laboratórios, além de suas funções técnicas, operam
como salas de aula destinadas à realização de experimentos e
atividades práticas.

Sala de estudos

Sala de oficinas

Circulação vertical

Elev.

As salas de oficinas
contam com acesso direto
à horta, favorecendo a
aprendizagem prática.

Ao recuperar áreas fragilizadas, reintroduzir vegetação nativa e promover
práticas de manejo sustentável, o núcleo contribui diretamente para a melhoria
ambiental, ajudando a recompor a mata ciliar, a proteger o solo e a favorecer o
retorno da fauna local. Além disso, o núcleo cria oportunidades para que a
população vivencie a natureza de forma próxima e significativa, reforçando a
ideia de que esses espaços não são apenas “vazios urbanos”, mas sim áreas
vitais para o equilíbrio ambiental da cidade. Ele transforma um local antes
degradado em um ponto de referência para a educação, para a pesquisa e para
o lazer consciente, aproximando pessoas do rio, da vegetação e dos processos
ecológicos que garantem a qualidade de vida no município.
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Cul-de-sac: Foi criada uma área
de retorno no final da via,
permitindo a manobra dos
veículos.

Ciclo-faixa

Rio Itaquarinchim

Calçada
Faixa de vegetação

Av. Beira Rio Espaço de livre apropiação
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Faixa elevada
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Rio Itaquarinchim

Ciclo-via

Piso tátil
direcionável

Totem
informativo

Ponte

Plano inclinado
i: 3,05%

Plano inclinado
i: 0,38%

Guarda-corpo h:1,10m
Guia de balizamento h:20cm
Corrimão h: 92 e 70cm
NBR9050 (2020)

Na travessa da Traverssa Coimbra foi implantado um cul-de-sac,
associado a uma calçada acessível que conecta diretamente à
travessia da ponte.

10

Escala: 1:500
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Vista do observador

Traverssa
Coimbra

Tv. Praia

Piso tátil
direcionável

Piso tátil
direcionável

No lado oeste do rio, a vegetação nativa já é existente e será preservada,
garantindo a continuidade da mata ciliar e reforçando a proteção
ambiental das margens.

No final da Travessa Praia também será implantado um cul-de-
sac, garantindo o retorno seguro dos veículos. Não haverá
travessia para a outra margem nesse ponto, pois não há
demanda existente da população e não se pretende incentivar o
avanço sobre áreas ambientalmente sensíveis.

Vista 62

Vista 65

0 100 200 250
Ponte

Ciclo-faixa

$- Indenização de lotes em área de
APP

$+ Aquisição de lotes

Diminuição de lotes em área de APP

LEGENDA - ZONEAMENTO
Vegetação alta e rasteira dispersa

Rio Itaquarinchim

Área com escalonamento de vegetação

Maciço de vegetação existente

250

250
Av. Beira Rio

Ponte: A passagem já
existente sobre o rio foi
qualificada, recebendo um
caminho acessível e uma
travessia segura.

Como a faixa de APP de 30
metros do rio inclui a via Beira
Rio já existente, foram
adquiridos lotes desocupados
para a criação de novas áreas
verdes. Essa estratégia funciona
como medida compensatória e,
ao mesmo tempo, impede
novos avanços sobre as
margens do rio, garantindo a
preservação ambiental.

MASTER PLAN - ESPAÇO  LIGAÇÃO
Escala 1:2500
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Ao longo de toda a via paralela
ao rio foi implantada uma
ciclovia, separada da rua por
uma faixa de vegetação rasteira
e arbórea. Mesmo sendo uma
via de baixo fluxo, essa barreira
vegetal contribui para ampliar a
distância em relação ao tráfego
e proporciona maior sensação
de segurança aos ciclistas.

Ciclovia com sinaleira: Para a
travessia da avenida, que possui
alto fluxo de veículos, será
implantada uma sinaleira por
demanda. Quando acionada, ela
interrompe temporariamente o
trânsito da via e também da
ciclofaixa proposta pelo
município, garantindo uma
travessia segura.

A função deste trecho é promover a conexão entre os diferentes segmentos do parque, atuando como área de ligação dentro da malha urbana. Trata-se de um setor já
consolidado, marcado por avanços de vias e edificações sobre áreas de APP. Diante desse cenário de ocupação intensa e da presença de construções irregulares, optou-
se por não realizar remoções, mas sim por impedir novos avanços sobre as faixas ambientalmente protegidas.
Assim, o parque foi implantado nos espaços ainda livres, complementado pela incorporação de lotes desocupados e de porções de terrenos que apresentavam áreas
ociosas em APP, mediante indenização aos proprietários.
Como o papel deste trecho é essencialmente conectivo, não foram previstas atividades específicas. Foram implantadas apenas a ciclovia, garantindo continuidade ao
sistema cicloviário do parque linear, e áreas verdes destinadas ao descanso, à contemplação e à preservação ambiental.

Ciclovia - Saibro fino

Caminho acessível - Blocos de
concreto permeável

Ciclo-faixa proposta pelo município

Espaço de ligação

Área de preservação permanente
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ESPAÇO DE LIGAÇÃO
Escala: 1:500

Modificações viárias

Av. Beira Rio

Não há calçada
para pedestres.

Antes
Depois

Ciclovia do
parque linear

Calçada para
pedestres com
acessibilidade

Faixa de vegetação

Cruzamento Av. Getúlio Vargas com Av. Beira Rio 

Antes
Depois

Não há calçada
para pedestres.

Não há faixas
de segurança.

Calçada para pedestres
com acessibilidade

Ciclo-faixa proposto pelo
município

Ciclovia do
parque linear
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IMPLANTAÇÃO - ESPAÇO LIGAÇÃO
Escala: 1:1500
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Ampliação 04 - Travessia

Cicl o-via

Ciclo-via

A travessia, embora já exclusiva para pedestres, encontra-se
precária e sem acessibilidade. Propõe-se sua qualificação,
garantindo acessibilidade universal e reforçando a conexão
entre as margens, ampliando a integração do parque com o
entorno.

Totem
informativo

AMPLIAÇÃO 03 - ESPAÇO ÂNCORA
ESCALA: 1:500

Vegetação forrageira

Piso tátil

Caminho acessível -
Blocos de concreto
permeávelRio Itaquarinchim

Ciclovia - Saibro fino

No lado leste do rio, onde há pouca vegetação, será realizado o
reflorestamento da mata ciliar com espécies nativas de diferentes estratos.
Entre as arbóreas, incluem-se ipê-roxo e amarelo, louro, angico-vermelho,
cedro, canela-guaicá, camboatá-branco, cambará e açoita-cavalo. Nos
estratos arbustivo e subarbóreo, serão utilizadas espécies como uvaia,
guabiroba, cerejeira, pata-de-vaca, copinho-dourado e guaco, reforçando a
recuperação ecológica e a proteção das margens.

Na margem leste do rio, a conexão se dá com uma rua ainda
sem calçamento; por isso, a calçada proposta segue até o início
dessa via, onde foi implantado um totem informativo com
localização e direcionamento para orientar os usuários.

A ciclovia está posicionada fora dos 30 metros de Área de
Preservação Permanente, porém permanece inserida em meio
à vegetação, garantindo integração paisagística e menor
impacto ambiental.
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Faixa de segurança no
ponto de cruzamento
entre a ciclofaixa e a
calçada acessível.
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